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Associado Sérgio Fernando Canalli é um 
dos muitos multiplicadores da oleaginosa Soja
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 02 EDITORIAL

N
esta safra de 2009/2010 estamos con-
ferindo a ótima produtividade dos grãos 
que chegam até as unidades da Coper-

campos. Estamos trabalhando diariamente para 
que os produtores possam entregar seus grãos 
com agilidade e qualidade.

Realizamos neste ano a ampliação em 20% 
da capacidade de armazenagem da Copercam-
pos em Campos Novos. O compromisso da di-
retoria da Copercampos é de poder receber os 
produtos dos associados em locais aptos e de 
qualidade, pois estamos vendo que os resultados 
obtidos nas lavouras são espetaculares. Na soja, 
temos um produto de altíssima qualidade o que 
aumenta ainda mais a nossa responsabilidade em 
armazenar esses grãos.

Estamos recebendo em todas as filiais, em 
média 700 caminhões por dia, somente para des-

carregamento, o que resulta em formações de fi-
las, porém estas filas não são um problema, pois 
com a safra cheia e o clima ajudando, os produto-
res precisam aproveitar. Quanto à safra do milho, 
os produtores já colheram 35% do total e na soja 
temos 50% da área total já colhida. 

Nossa expectativa é que em maio tenhamos 
mais dificuldades de armazenagem do milho, pois 
temos grãos de safras anteriores armazenados, 
que os produtores não comercializaram. Ainda te-
mos aproximadamente 800 mil sacos de trigo nos 
armazéns, porém o setor operacional está traba-
lhando para que o produtor não tenha problemas 
quanto à entrega dos produtos. 

A supersafra é algo que temos que comemo-
rar e também devemos salientar aos associados 
que o setor operacional irá encontrar formas de 
receber os produtos com qualidade. Marcos Fiori – Gerente Operacional

Safra cheia e produtos com qualidade
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A reportagem “Uma nova dieta para a lavoura”, assinada por Isaura 
Daniel, da Agência de Notícias Brasil-Árabe de São Paulo que cita o 
Fertilizante BioCoper como uma alternativa viável e funcional para as 

lavouras de todo o país, foi escolhida como melhor reportagem na categoria 
Internet no Prêmio Mapa de Jornalismo.

O prêmio marca os 150 anos de criação do Ministério da Agricultura. 
Os vencedores receberam o prêmio no dia 24 de março, com a presença 
do ministro Reinhold Stephanes, representantes do setor e de organismos 
internacionais.

A reportagem da jornalista mostra iniciativas da produção de fertilizan-
tes organominerais no Brasil que diminui custos de produção, contribui com 
a preservação ambiental. Além disso, a matéria apresenta o interesse da 
Coonagro em construir uma indústria de fertilizantes.

Os 12 vencedores disputaram os prêmios de R$ 5 mil, R$ 10 mil e R$ 
15 mil com outros 137 trabalhos enviados à Assessoria de Comunicação do 
Ministério da Agricultura, organizadora do prêmio.

Reportagem da Agência Brasil-Árabe que 
apresenta BioCoper recebe prêmio do Mapa Facilidades

para sua vida

O Sicoob Credicampos, em parceria com a Radar Corretora de Seguros, oferece 

uma variada linha de seguros, com os melhores preços do mercado:

• Seguros de Vida : Vantagens, benefícios e total tranquilidade para você e 

sua família.

• Seguros de Automóveis:  Serviços de segurança e emergência para auto-

móveis e caminhões em geral.

• Seguros Agrícolas: Atendem a diversas culturas e garantem a plantação 

durante o período exato em que o segurado necessita.

• Seguros Residenciais: Coberturas para seu apartamento ou casa, serviços 

assistenciais e de emergência.

• Seguros Empresariais: Mediante a contratação feita pelo segurado, ofe-

rece a sua empresa uma garantia perante eventual risco para seu patrimônio.

• Seguros de Equipamentos Agrícolas: Dispõe ao segurado garantias e 

coberturas de possíveis riscos a seus equipamentos.

Pensou em Seguro, pensou no SICOOB CREDICAMPOS.
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N
a Assembleia foram escolhidos os novos conselheiros fiscais da 
Copercampos -Gestão 2010-2011 – que tem a responsabilidade de 
fiscalizar todo o andamento da cooperativa e suas filiais.

Os novos conselheiros definidos por votação da maioria dos associados 
presentes na assembleia são: Adão Pereira Nunes; Irineu Reinoldo Deuner; 
Jair Socolovski; Jorge Alberto Tagliari; José Antônio Chiochetta e Vitor Jú-
nior Marcon.

Novos conselheiros fiscais

Produtor confere colheita da leguminosa

Produtores participaram da Assembleia Geral Ordinária

Presidente Luiz Carlos Chiocca apresentou dados adminis-
trativos referentes ao ano de 2009

Novos conselheiros fiscais da Copercampos (Gestão 2010-2011)

Assembleia 
Aprovação de contas e balanço de 2009

A 
Copercampos realizou no dia 26 de mar-
ço, na Associação Atlética Copercampos, 
a Assembleia Geral Ordinária para apre-

sentar e aprovar contas do ano de 2009 e tam-
bém realizar a eleição dos membros do Conselho 
Fiscal da cooperativa.

Sob a coordenação do presidente da Co-
percampos, a assembleia contou com a partici-
pação dos associados, que puderam conferir o 
relatório anual, tirar dúvidas e tratar de assuntos 
fundamentais para o desenvolvimento e cresci-
mento da Copercampos neste ano.

De acordo com o presidente da Copercam-
pos Luiz Carlos Chiocca, a assembleia geral 

ordinária serviu para apresentar todos os re-
sultados do ano. “Nossos associados tem, 
através do balanço anual e também do relató-
rio impresso, todo o trabalho desenvolvido na 
Copercampos durante o ano. Estamos apre-
sentando também o trabalho social e ambiental 
da Copercampos, que contribuem muito para 
informar os associados sobre o papel da co-
operativa na sociedade e na formação cidadã. 
Temos altos índices de contribuição com os 
municípios e isso só é realizado graças aos 
nossos associados. O sócio é a Copercampos 
e trabalhamos diariamente para o sucesso des-
tas pessoas”, ressaltou Chiocca.
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Copercampos fecha parceria
com empresa de Esmeralda/RS

Parceria para comercialização de grãos trará agregação de valor aos produtos da região gaúcha

B
uscando agregar valor aos grãos produ-
zidos no município de Esmeralda, Rio 
Grande do Sul, a Copercampos realizou 

no dia 24 de março, um encontro com produtores 
associados da Parceria Agrícola Esmeraldense, 
com o objetivo de apresentar oportunidades para 
comercializar os produtos, buscando renda e es-
tabilidade para os produtores.

Na reunião estiveram presentes o diretor 
executivo da Copercampos Clebi Renato Dias, 

o assessor de vendas e logística Walter Daniel 
Siqueira Brandão (Jaú), o gerente técnico e insu-
mos Edmilson José Enderle, o chefe de unidade 
de Barracão Gabriel Giotto Vanz e o Engenheiro 
Agrônomo Edimo Pereira Nunes.

Aproximadamente 50 produtores estiveram par-
ticipando do encontro. De acordo com Clebi Renato 
Dias, a Copercampos pretende em conjunto com a 
Parceria Agrícola Esmeraldense facilitar a vida dos 
produtores na hora de plantar e também de vender 

a produção. “Nós fizemos uma breve apresentação 
sobre o que é a Copercampos e como trabalhamos 
e buscamos tirar as dúvidas dos produtores quanto 
a comercialização dos produtos, preço e mercado. 
A Copercampos conta com um sistema de logísti-
ca que busca facilitar a vida do produtor para que 
todos possam escoar a produção com qualidade 
e valor de mercado. Esta parceria é uma excelente 
opção e pretendemos ampliar esse trabalho em Es-
meralda e neste estado”, ressalta.

A 
Copercampos e a empresa BASF, através 
do gerente de distribuição Heitor Trevisan e 
do gerente regional Eduardo Gobbo, além 

da presença do RTV da região Sávio Spiguel, rea-
lizaram no dia 24 de março, uma reunião para de-
bater os projetos e a política de distribuição dos 
produtos da BASF dentro da Copercampos.

O encontro contou com a presença do Presi-
dente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, do 
diretor executivo Clebi Renato Dias, do gerente 
técnico e de insumos Edmilson José Enderle, do 
coordenador do departamento técnico Engenhei-
ro Agrônomo Marcos Schlegel e da assessora de 
comunicação e marketing Maria Lúcia Pauli.

De acordo com o gerente regional da BASF, 
Eduardo Gobbo, a empresa buscou apresentar 
um projeto junto à cooperativa para estreitar 
a relação e aumentar os negócios, além de 
mostrar interesse em participar das comemo-
rações dos 40 anos da empresa. “A cooperati-
va tem um papel muito importante na socieda-
de e nós da BASF queremos participar deste 
momento. A ampliação desta parceria é algo 
fundamental para as duas empresas e nos 40 
anos queremos trazer a sociedade algo dife-
renciado e com impacto para que todos nós 
tenhamos resultados em vendas e socialmen-
te”, ressaltou Gobbo.

Encontro debate política de distribuição de produtos e projetos

Presidente Luiz Carlos Chiocca apresentou trabalho 
da Copercampos aos representantes da BASF
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O 
Fertilizante organomineral BioCoper apresenta a cada lavoura 
inspecionada maiores retornos e já se consolida como agrono-
micamente viável e com ótimos retornos aos produtores. 

O Produtor associado Dércio Andreaza utilizou o BioCoper ao lado do 
fertilizante químico e afirma que não há diferença visível na área. A adu-
bação utilizada nas duas áreas foi de 250kg por hectare, porém a época 
de plantio foi diferente nas áreas. A soja com BioCoper foi plantado mais 

tarde do que com o fertilizante químico. 
De acordo com Dércio Andreaza, o preço do BioCoper é seu prin-

cipal atrativo, pois o resultado que está apresentando é o mesmo do 
fertilizante químico. “O preço é seu grande diferencial, além de contar 
com matéria orgânica que possibilita maior aproveitamento dos recur-
sos naturais para a planta.o BioCoper é funcional e isso é o que impor-
ta”, ressalta.

Lado a lado a comparação: Na direita, soja com BioCoper e na esquerda com fertilizante químico

Lavouras de soja 
apresentam tecnologia 

SAfRA 2009/2010

O 
produtor associado Clóvis Gilmar Nohatto optou por adubar 
suas lavouras somente com o fertilizante organomineral da Co-
percampos.

“Devido ao preço do produto e do acompanhamento técnico da Coper-
campos optamos por utilizar somente o BioCoper em nossas lavouras. Es-
tamos colhendo resultados significativos de produção, pois na média geral 
a produtividade está sendo ótima. O clima contribuiu este ano também para 
a cultura da soja e o BioCoper mostrou resultado”, ressalta Clóvis.

O produtor também utilizou o BioCoper nas lavouras de feijão e afirma 
que o produto também atendeu as expectativas. “Na lavoura de feijão tam-
bém utilizamos o BioCoper e não houve problema quanto ao andamento da 
cultura”, conclui.

Lavouras com 100% BioCoper

Produtor Clóvis Gilmar Nohatto comemora produtividade da soja. 
Clóvis utilizou adubação organomineral em 100% de suas lavouras
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Clebi Renato Dias

MERCADO AGROPECUÁRIO

COMENTÁRIO
13 de Abril de 2010
Substituímos o nosso comentário desse mês pelos números da CO-
NAB que apontam a maior safra Brasileira de Grãos – Relatório divulga-
do pelo governo no dia 07 de abril de 2010:

FELICIDADE total para o produtor de feijão carioca que colheu na semana 
passada feijão com qualidade EXTRA. Um volume superior a 10 mil sacos foi 
negociado em Campos Novos com preço superior a R$ 150,00 por saco de 
60 quilos, e pagamento com 15 dias (nível de produtor). Em nenhum momen-
to até o mês de fevereiro, os feijoeiros acreditavam que os níveis atingissem 
esse patamar e a comercialização nesse nível deixou os produtores satisfei-
tos com o ganho econômico proporcionado pela cultura. De carona na co-

mercialização do feijão carioca extra, o produto comercial que no mês de fevereiro foi vendido 
até a R$ 45,00 o saco – teve negócios oscilando entre R$ 90,00 a R$ 120,00 o saco – apesar 
de ser uma grande faixa de flutuação, o produtor de feijão sabe muito bem que o mercado fun-
ciona dessa forma e aproveitou a oportunidade para vender. Acreditamos que a colheita está 
ao redor de 70% na nossa região e por sorte dos produtores um grande volume foi negociado 

em março e abril com preço acima dos R$ 80,00 por saco, bom preço em relação ao quadro 
de 2009. Nessa semana o mercado se acomodou um pouco, e com o aumento das ofertas os 
preços baixaram, mas existem especulações de que o mercado possa continuar firme e quem 
sabe até atingir valores superiores no final de abril onde se evidência ainda falta de produto de 
qualidade para abastecimento do mercado que exige produto novo. O preço hoje está entre R$ 
130,00 a R$ 140,00 para o feijão carioca extra e entre R$ 100,00 e R$ 110,00 o comercial, por 
saco de 60 quilos com pagamento em 15 dias. O Feijão preto que em nossa região tem uma 
participação de 5% na área de plantio e colheita, os preços não tiveram o mesmo resultado que 
o carioca, mas também subiram R$ 20,00 por saco em relação a fevereiro, atingindo R$ 85,00 
por saco de 60 quilos e pagamento com 15. Assim as cartas continuam na mesa, esperamos 
que os produtores que tenham o produto para colher possam aproveitar esses excelentes pre-
ços praticados no momento.

Novos números divulgados no mercado no final de março e início de abril, 
noticiando alterações nas estimativas de plantio nos Estados Unidos e de 
produção no Brasil, deixaram o mercado anestesiado, pendendo para o lado 
negativo nos preços. No dia 31 de março o USDA – Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos divulgou o tão esperado relatório de intenções 
de plantio dos americanos. No caso do milho ocorreu um acréscimo na área 
a ser plantada, passando de 35,01 milhões de hectares para 35,94 milhões 

– um aumento de 2,7% em relação à safra de 2009/2010. Num primeiro momento pode até 
parecer pouco, mas significa praticamente uma produção de 11 milhões de toneladas a mais 
na safra a ser colhida de setembro a novembro nos Estados Unidos e no Brasil o equivalente a 
praticamente 20% da safra do país. No Brasil, no dia 07 de abril a CONAB divulgou o seu relató-
rio com as previsões de colheita da safra e safrinha de milho para o país, e a grande surpresa foi 
quanto ao aumento SIGNIFICATIVO da quantidade estimada de colheita para o milho - safrinha. 
No informe de março o número era de 18,40 milhões de toneladas, e foi para 20,73 milhões de 
toneladas em abril, aumento de 19,50% ou 2,33 milhões de toneladas a mais. Já para a safra to-
tal o aumento foi muito acima do esperado pelo mercado de 51,00 em 2009 para 54,13 milhões 
de toneladas em 2010 = 6,10% ou 3,10 milhões de toneladas a mais. Todos esses relatórios 
foram baixistas para o mercado, e por esse motivo somente grandes alterações, externas ou 
internas poderão mudar o quadro de preço. Com a atual tranquilidade no abastecimento, o 
mercado segue parado, com pouco interesse de compra e pior ainda com baixíssima liquidez. 
Os pagamentos que eram praticamente à vista, foram alongados para negócios entre 21 a 60 
dias de prazo de pagamento sem compensação financeira. Como ressaltamos no nosso jornal 
de março, somente alterações climáticas significativas que venham a prejudicar o andamento 

da safrinha no Brasil ou os trabalhos de plantio nos Estados Unidos, operações de AGFs e PEP 
pelo Governo Federal –poderão dar um tom de mudança no quadro atual de preço. A COPER-
CAMPOS em toda sua região de atuação recebeu até agora em seus armazéns 35% da sua 
previsão, está praticando o preço de R$ 15,00 por saco de 60 quilos com pagamento em 15 
dias e R$ 15,50 com pagamento com 30 dias.

RELATÓRIO DO USDA DE 09 DE ABRIL DE 2010

  PRODUÇÃO MILHO POR PAÍS - em mls de t 
 Var % 09/10 Part País 08/09 07/08
EUA 9% 333,53 41,4% 307,14 331,18
ARGENTINA 40% 21,00 2,6% 15,00 22,02
AFR. DO SUL 11% 14,00 1,7% 12,57 13,16
U. EUROPÉIA -11% 55,77 6,9% 62,72 47,56
MÉXICO -12% 21,30 2,6% 24,23 23,60
ÍNDIA 1% 25,00 3,1% 24,67 24,32
BRASIL 5% 53,50 6,6% 51,00 58,60
CHINA -7% 155,00 19,2% 165,90 152,30
OUTROS 5% 1,62 0,2% 1,55 1,90
  -4% 124,96 15,5% 130,01 117,80 
TOTAL 1% 805,68 100% 794,79 792,44

Nesta semana, de 13 a 17 de abril, deveremos atingir os 75% de colheita da soja 
na nossa região. O clima seco tem propiciado a aceleração dos trabalhos, e de 
uma maneira positiva propiciando o aproveitamento de um percentual maior de 
soja para semente. A comercialização está num ritmo lento. Os produtores que 
efetuaram negociações antecipadas a R$ 41,00 e R$ 35,00 por saco de 60 quilos 
para entrega em abril e pagamento no dia 04 de maio, cumprem os contratos 
lamentando não terem vendido lotes maiores. No momento o foco das atenções 

é o plantio nos Estados Unidos, que no relatório de intenções de plantio oficial divulgado pelo USDA 
no dia 31 de março de 2010, apontou uma área estimada para soja de 31,61 milhões de hectares 
– 0,80% acima da área de 2009 que era de 31,36 milhões de hectares. Já a safra da América do 
Sul está praticamente concretizada e os números estão no quadro abaixo configurando a melhor 
produção de toda história. No contexto geral a soma de todas as colheitas totalizam a maior safra 
mundial de soja com uma produção de 256,46 milhões de toneladas que comparada a de 2009 - 
de 211,77, aumentou em 44,69 milhões de toneladas a disponibilidade do produto no mercado. 
Naturalmente são esses números que dentro dos fundamentos do mercado tem o grande impacto 
nos preços. Apesar de não agradar os produtores os preços que estão sendo praticados, no nosso 
entendimento ainda são bons, pois equivale a cotação na bolsa de Chicago a US$ 9,68 por bushel 
= US$ 21,32 por saco. Muitos terroristas de plantão em seus comentários para os informes de mer-
cado, estimaram que o preço poderia vir abaixo dos US$ 8,50 por bushel ou US$ 18,74 por saco 
de 60 quilos por sorte até agora isso não aconteceu. Assim ficamos na torcida por complicações 

climáticas na safra americana e para o real desvalorizar, para que o produtor tenha um acréscimo 
no preço e comercialize o grande saldo histórico de cerca de 75% em aberto. O preço hoje na CO-
PERCAMPOS está em R$ 31,50 por saco de 60 quilos com pagamento em 05 dias.

RELATÓRIO DO USDA DE 09 DE ABRIL DE 2010

PRODUÇÃO SOJA – em mls de t
  Var % 09/10 Part 08/09 07/08
EUA 13% 91,42 35,5% 80,75 72,86
ARGENTINA 69% 54,00 21,0% 32,00 46,20
BRASIL 17% 67,50 26,2% 57,80 61,00
CHINA -7% 14,50 5,6% 15,54 14,00
ÍNDIA -4% 8,75 3,4% 9,10 9,47
PARAGUAI 79% 7,00 2,7% 3,90 6,90
BOLÍVIA 0% 1,67 0,1% 1,60 1,05
OUTROS 14% 12,63 4,9% 11,08 9,73
           
TOTAL 22% 257,46 100% 211,77 221,21
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Copercampos participa das comemorações

dos 129 anos de Campos Novos
Fertilizante BioCoper na 19º
Exporfeira Nacional da Cebola

INSTITUCIONAL

Público compareceu ao evento e ao stand da Copercampos

D
urante os dois dias de exposições (27 e 28 de março), no Estádio Mu-
nicipal Cid Caesar de Almeida Pedroso e Ginásio Humberto Calgaro, a 
Copercampos, empresa que cresce com Campos Novos, esteve parti-

cipando do evento, apresentando a clientes, fornecedores, funcionários e visi-
tantes, o trabalho diário da cooperativa e os produtos comercializados.

O stand da Copercampos recebeu um grande número de pessoas e persona-
lidades políticas da região. O Prefeito Municipal de Campos Novos Vilibaldo Erich 
Schmid e o Deputado Estadual Romildo Titon estiveram visitando o espaço e dia-
logando sobre o desenvolvimento e a importância da agricultura para o município.

O Fertilizante BioCoper, apresentado também no evento atraiu produto-
res a fim de conhecer a tecnologia empregada no fertilizante que traz retor-
nos tanto em produtividade como financeiros.

A Copercampos participa do crescimento e desenvolvimento de Campos 
Novos e traz a cada dia, inovações e confiança para um dos municípios que 
mais crescem no estado.

Equipe da Copercampos presente no evento

O 
fertilizante organomineral BioCoper e os produtos comercializados 
pela Copercampos foram apresentados ao público visitante da 19ª 
Festa Nacional da Cebola, realizada entre os dias 06 a 11 de abril 

em Ituporanga/SC.
Com o stand no maior encontro de comercialização de cebola do estado 

e também que visa negócios agrícolas, a Copercampos apresentou aos pro-
dutores de toda a região do alto vale catarinense e do Planalto que visitaram 
a feira, o Fertilizante Organomineral BioCoper, que pode ser utilizado para a 
produção de hortifrutigranjeiros.   

Na Festa Nacional da Cebola, os 40 anos da Copercampos também fo-
ram lembrados e os produtores puderam conhecer os produtos comerciali-
zados pela cooperativa, como o milho, feijão e soja, além da suinocultura.
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U
ma mostra das potencialidades de híbridos de milho. Durante o sá-
bado, 10 de abril, a Copercampos em parceria com o produtor as-
sociado Maurino Rech, realizou o 3º Dia de Campo, em Curitibanos, 

Santa Catarina.
Mais de cem produtores associados da cooperativa e visitantes convi-

dados estiveram conferindo na propriedade, os diferenciais de cada híbrido 
das empresas parceiras da Copercampos, que disponibilizaram três de seus 
produtos para uma mostra da tecnologia e potencial produtivo a campo.

De acordo com o produtor Odair Roberto Rech, filho do produtor Maurino 
Rech, o dia de plantio, adubação e tratamentos foram realizados igualmente, 
o que proporciona equilíbrio entre os híbridos. “Realizamos em todo o pro-
cesso, o mesmo tratamento. As empresas disponibilizaram três híbridos que 
são comercializados aos produtores e realizamos aqui uma apresentação a 
campo, o que nos permite uma avaliação e conferência das qualidades de 
cada híbrido de milho. É uma área pequena, homogênea e de fácil localiza-
ção, que nos permite diagnosticar as qualidades dos produtos”, explicou 
Odair.

Para o diretor vice-presidente da Copercampos, Cláudio Hartmann, o 
produtor e a filial de Curitibanos apresentam um trabalho diferenciado no 3º 
Dia de Campo. “Nós só temos que agradecer ao produtor que se dispôs a 
plantar os híbridos e realiza esta mostra da tecnologia e qualidade dos pro-
dutos. Nós da Copercampos e o produtor Maurino Rech estamos mostrando 
resultados a campo dos híbridos. Queremos agradecer também as empresas 
por estarem apresentando aos produtores e visitantes híbridos que trazem 
retornos e produtividade as lavouras de toda a região”, ressaltou Hartmann.

Autoridades políticas do município visitaram o evento. Segundo o prefeito 
de Curitibanos Vanderley Agostini, a Copercampos é uma parceira do mu-
nicípio e busca através do agronegócio, o crescimento econômico e social 
da cidade. “O agronegócio representa 56% de toda a renda de Curitibanos 
e temos na Copercampos, uma de nossas parceiras. O setor é muito impor-
tante para toda a população e estamos aqui para colaborar e agradecer por 
este trabalho. No dia de campo estamos tendo a oportunidade de conferir a 
tecnologia dos produtos e os produtores da região podem comparar e esco-
lher a melhor opção para conquistar renda na agricultura”, afirmou Agostini.

Chefe da Filial 28 (Loja Agropecuária de Curitibanos) Elpídio Teodoro do Nascimento, produtor associado Odair Roberto Rech, vice-presidente Cláudio Hartmann e diretor executivo Laerte Isaias Thibes Júnior

3º Dia de Campo de Híbridos 
de Milho em Curitibanos

EvENTO
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Produtores associados, políticos, parceiros e funcionários da Copercampos 

Representantes da Copercampos e da empresa Pioneer

EvENTO
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Diretores da Coodetec visitam Copercampos

Copercampos realiza curso de Introdução aos Mercados Futuros

D
urante a quarta-feira, 07 de abril, o gerente comercial da Cooperati-
va Central de Pesquisa Agrícola (Coodetec) João Casagrande Júnior, 
acompanhado do supervisor regional Eduardo Alberge e do represen-

tante da cooperativa para o Meio-oeste e Planalto Norte Catarinense Felipe 
Miranda Felício, estiveram visitando a estrutura de beneficiamento e produção 
de sementes da Copercampos.

Os diretores executivos Laerte Isaias Thibes Júnior e Clebi Renato Dias, 

diretor técnico e insumos Edmilson José Enderle e o coordenador do depar-
tamento técnico da Copercampos Marcos Schlegel apresentaram lavouras de 
sementes e também a estrutura física da Unidade de Beneficiamento de Se-
mentes (UBS).

Na matriz, os representantes da Coodetec puderam tirar dúvidas e obter 
informações sobre o trabalho na busca pelos melhores resultados quanto à 
produção de sementes.

M
ais um evento em comemoração aos 40 anos da Copercampos, o 
Curso de introdução aos Mercados Futuros, realizado na quinta-feira 
(08/04) e sexta-feira (09/04), contou com a presença de associados e 

funcionários da cooperativa. 
O curso realizado durante os dois dias apresentou aos participantes, conceitos de 

contrato futuro e mercado futuro. Os instrutores da empresa Intertrading Treinamentos 
– empresa parceira da Copercampos – Engenheiro Agrônomo e Corretor de Commo-

dities Walter da Costa Leal e o Corretor de Mercadorias Agrícolas Eduardo Rodriguês, 
explanaram também sobre contratos de Soja, Milho, Boi gordo, Café, Dólar e realiza-
ram definições sobre ajuste diário, margem de garantia, custos operacionais e taxas. 

Além da parte teórica, foram realizadas atividades práticas, com simula-
ções de cenários do mercado e dificuldades de comercialização. Operações na 
BM&F Bovespa e as formas de operar em outras bolsas foram apresentadas aos 
participantes do curso.

INSTITUCIONAL

Representantes da Coodetec e diretores da Copercampos

Produtores e funcionários participaram do evento
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D
urante esta safra, o departamento técnico da Copercampos, em par-
ceira com o produtor associado Pedro Adalberto Ferreira de Moraes 
e com o auxilio das empresas que comercializam híbridos de milho, 

realizou avaliação a campo quanto ao real desenvolvimento dos híbridos. 
No dia 08 de abril, foi realizada a colheita dos híbridos superprecoces e 

no dia 13 de abril, a colheita dos precoces. De acordo com o coordenador do 
trabalho na lavoura do associado, Engenheiro Agrônomo Marcos André Pag-
gi, a avaliação a campo de doenças, pragas e potencial produtivo de híbridos 
de milho auxilia os profissionais no momento de indicar os produtos para os 
produtores assistidos pela cooperativa. 

“A avaliação permite que nós, profissionais da Copercampos e também 
os representantes das empresas parceiras compreendam o real desenvolvi-
mento das variedades comerciais e pré-comerciais existentes no mercado. 
Dos 29 híbridos de milho plantados na lavoura do associado, conferimos 
as potencialidades dos produtos das empresas parceiras, e nesta colheita, 
avaliamos os resultados de produtividade de cada variedade e também a 
umidade dos produtos”, explica Paggi.

Dos 29 híbridos, três são materiais em código – que ainda não foram 
lançados comercialmente – e cinco materiais são lançamentos que estão 
pela primeira vez nas lavouras dos produtores. Na avaliação os híbridos de 
milho Herculex,YieldGard e Convencionais, a sanidade e o desenvolvimento 
de cada uma das variedades foi conferida. “Com a avaliação durante todo 

o andamento da cultura e agora na colheita pudemos tirar nossas dúvidas 
quanto às especificações técnicas de cada produto. Sabemos que todos os 
híbridos tem particularidades e a campo temos a real noção de suas qualida-
des e problemas de doenças ou pragas”, ressaltou o Engenheiro Agrônomo 
Marcos Paggi.

Produtor associado Pedro Adalberto de Moraes esteve conferindo a colheita dos híbridos

Na colheita, potenciais de 
híbridos são conferidos



 12

V
alorização por atingir metas e agregar va-
lor aos produtos. A Monsanto realizou na 
quinta-feira (25/03), a entrega para a Co-

percampos de um veículo Palio 2010.
O jantar de entrega do prêmio reuniu repre-

sentantes dos produtos Roundup, Agroceres e 
Dekalb, empresas da multinacional Monsanto, 
além do vice-presidente da Copercampos Cláu-
dio Hartmann, diretores executivos Laerte Isaias 

Thibes Júnior e Clebi Renato Dias, gerente técni-
co e insumos Edmilson José Enderle e funcioná-
rios da cooperativa.

O Prêmio Cooperação da Monsanto tem o 
objetivo de apoiar as empresas parceiras para 
uma melhor execução dos trabalhos, e serve 
também como forma de agradecer pela parceria 
e venda de produtos da Companhia.  As marcas 
da Monsanto estão presentes em muitas das pro-

priedades dos associados da Copercampos e de 
produtores de toda a região do estado.

“Estamos recebendo este veículo como for-
ma de valorização pelo trabalho da Copercam-
pos em atingir as metas de vendas da Monsan-
to. A parceria continua e buscamos a cada ano 
melhorar a relação e vender produtos que tragam 
retorno aos produtores”, ressalta o diretor execu-
tivo Laertes Isaias Thibes Júnior.

Diretores receberam das mãos dos representantes das empresas parceiras, chave do Fiat Palio Zero Km

Copercampos recebe Prêmio 
Cooperação da Monsanto

INSTITUCIONAL

Produtores participam de palestra sobre mercado de grãos

E
vento da programação em comemoração aos 40 anos da Copercam-
pos, a palestra com o analista de commodities, pós-graduado em 
Agribusiness Steve Cachia, realizada no dia 19 de março, lotou as de-

pendências da Associação Atlética da Copercampos.
Otimista em uma possível mudança para o mercado de grãos (soja, milho 

e trigo), o analista da Cerealpar em Malta (União Européia), afirmou em suas 
palavras que é preciso aproveitar as oportunidades do mercado de grãos e 
estar atento as mudanças. “O mercado é cíclico. Aproveitar as oportunidades 
é fundamental para o sucesso, porém para se conseguir é necessário ter 
informações e conhecimento. Os produtores precisam ter na ponta do lápis 
os custos, olhar para trás e viver olhando para frente para comercializar bem 
seus produtos”, explicou Steve.

Em suas colocações sobre o panorama do mercado, o analista apresentou 
gráficos e dados que mostram as tendências de crescimento de mercado bem 
como as instabilidades vividas no ano de 2009 – pós-crise – e as principais difi-
culdades de comércio dos produtos brasileiros, que segundo Steve prejudicam os 
produtores (custo Brasil e taxa de cambio). 

A palestra direcionada aos produtores apresentando um panorama do 
mercado de commodities, bem como às projeções de quem trabalha diaria-
mente no setor, foi realizada graças uma parceria da Copercampos com o 
Sescoop/SC. Produtores conheceram formas de aplicação e de funcionamento do mercado de commodities
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N
o dia 19 de março, produtores associa-
dos da cooperativa estiveram reunidos 
na Associação Atlética Copercampos, 

onde puderam conhecer um pouco mais sobre o 
Programa Qualidade Total (QT) Rural.

O presidente da Copercampos Luiz Carlos 
Chiocca esteve na abertura dos encontros e 
enalteceu a presença das mulheres no desenvol-
vimento das propriedades e consequentemente 
do setor. “Nestes 40 anos da Copercampos es-
tamos executando diversas atividades para que 
as mulheres também estejam presentes no cres-
cimento da cooperativa. Vemos também no QT 
Rural as mulheres gerenciando a propriedade e 
buscando soluções para os problemas existen-
tes. Nossa atividade enfrenta desafios diários e a 
participação de toda a família é fundamental para 
o sucesso e esperamos que o programa contri-
bua muito para o desenvolvimento nas proprie-
dades”, ressaltou Chiocca.  

O objetivo principal do QT Rural é de melhorar 
a qualidade de vida e a renda das pessoas que 
trabalham no campo, utilizando o gerenciamento 
ou gestão de qualidade. O projeto é realizado pela 
Copercampos em parceria com o Sebrae/SC.

De acordo com o coordenador do QT Rural 
Fábio Ceni, o trabalho já desenvolvido em anos 
anteriores terá agora novos fatores abordados. 

Presidente Luiz Carlos Chiocca participou da abertura do programa

INSTITUCIONAL

Programa QT Rural é realizado

Os produtores que estão participando do QT Ru-
ral, já realizaram o Programa D-Olho. “Ao todo 
serão 13 encontros com produtores associados 
da Copercampos. No primeiro encontro debate-

mos os compromissos do programa e também 
como será o trabalho que visa soluções para se 
conquistar objetivos e sucesso nas proprieda-
des”, explica Ceni.
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Parabéns em seu dia...
17/04 Jacy Francisco Natálio Zortéa 
17/04 José Argenta Campos Novos
17/04 Gasparino Antunes Correia Anita Garibaldi
17/04 Itamir Roch Cesa Capinzal
18/04 Clóvis Boff Erval Velho
19/04 Oreste Molin Campos Novos
19/04 Expedito José Laidnes Ibiam
19/04 Vilmar Francisco Pegoraro Campos Novos
20/04 Darci Tonial Erval Velho
20/04 João Carlos Griss Campos Novos
20/04 Waldemar Odorizzi Ibiam
20/04 Márcio Ademir Ribeiro Brunópolis
20/04 Renato Masiero  Ibiam
21/04 Florentino Pauli Abdon Batista
21/04 Felício Cavichon Campos Novos
21/04 Evanir Aparecida Cassiano Cristalina
22/04 Epaminondas Almeida Campos Novos
22/04 Cid Antônio Moreira Campos Novos
22/04 Paulo Júnior Corrêa Becker Campos Novos
23/04 Mariano Fagundes Campos Novos
23/04 Cristina Pereira de Almeida Anita Garibaldi
24/04 Nereu Becker Curitibanos
24/04 Alcides Coronetti Capinzal
24/04 Márcia Regina Bordin Nath Lages
25/04 Vitor Wolf Rodrigues Vargem
25/04 Sérgio Bruno Schirmer Curitiba
25/04 Jalmei Amantino de Matos Joaçaba
25/04 Acir de Almeida Camargo Curitibanos
25/04 Abadir Gomes  Anita Garibaldi
25/04 Itacir Piroli Campos Novos
25/04 Volni Fernandes da Silva Anita Garibaldi
25/04 Brahian Kastl Popinhak Curitibanos
26/04 Hilário Daniel Cassiano Campos Novos
26/04 Everton Luiz Mânica Campos Novos
27/04 Altair Likoski Tangará
28/04 Boaventura Gracinotti Vargem
28/04 Ary de Jiacometti Erval Velho
28/04 José Basílio da Silva Campos Novos
28/04 Donizete Guarda Campo Belo do Sul
28/04 Luiz Sérgio Gris Filho Campos Novos
29/04 João Batista Becker Serpa Monte Carlo
29/04 Jacó Renato Finger Campo Belo do Sul

29/04 Cassilo Izair Facin Campos Novos
30/04 Antônio Zitterell Tangará
30/04 José Inácio Pletsch Campos Novos
01/05 Rolf Kern Brunópolis
01/05 Noely Toaldo Capinzal
01/05 Atílio Gracieti Anita Garibaldi
01/05 Alexandre J. Gemelli Curitibanos
02/05 Tadeu Gasperin Campos Novos
02/05 Leonildo da Silva Campos Novos
03/05 Fúlvio Brasil Rosar Campos Novos
03/05 Camila Ceratti de Almeida Curitibanos
04/05 José Assis Noriler Vargem
04/05 Antônio Carlos da Silveira Falcão Campos Novos
04/05 Antônio Lamartini Thibes Peron Campos Novos
04/05 Osvaldo Durigon  Campos Novos
04/05 Rosane Dal Piva Lages
04/05 Anor José Doarte Campos Novos
05/05 Anildo Pretto Ibiam
05/05 Antero Durigon Campos Novos
05/05 Dário Salvador Corrêa Campos Novos
05/05 Edemilson Adair Piovesan Ibiam
06/05 Idalino Gracietti Anita Garibaldi
08/05 Deoclécio Antônio Zaparoli Anita Garibaldi
08/05 Rosane das Graças Proner Campos Novos
08/05 César Fabiano Canali Campos Novos
09/05 Ângelo Retore Campos Novos
09/05 Altair Busnello Abdon Batista
10/05 Nildo Mantovani Vargem
10/05 João Pimentel da Silva Campos Novos
12/05 Naziozeno Salmória Anita Garibaldi
12/05 Ivo França de Almeida Curitibanos
12/05 Wilson Antônio Zoldan Campos Novos
12/05 Clodoveu Pucci de Moraes Campo Belo do Sul
12/05 Roberto Sampaio Campos Novos
12/05 Célio Menegazzo  Abdon Batista
12/05 Márcio Biolchi Campos Novos
13/05 Jair Socolovski Campos Novos
13/05 Airto Rossi Campos Novos
13/05 Milton José Barcarolo Campos Novos
13/05 Marta Gonçalves Thibes Campos Novos
14/05 Ary José Walter Silva Campos Novos
14/05 Ildo Besen Abdon Batista

Data Associado Município Data Associado Município

Lombo suíno recheado com carne moída
Ingredientes
2 kg de lombo suíno aberto em manta
Sal a gosto
Vinho branco

Recheio
500 g de patinho moído
2 colheres (sopa) de óleo
1 cebola picada
1 dente de alho picado
2 tomates sem pele e semente picados
1/2 xícara (chá) de azeitona verde picada

Sal e pimenta a gosto
2 ovos cozidos e picados
Salsa picada a gosto
3 colheres (sopa) de farinha de rosca

Modo de preparar
Tempere o lombo com o sal e o vinho branco. Deixe 
marinar no mínimo 1 hora, coberto e na geladeira. 
Em uma panela, aqueça o óleo, doure a cebola e o 
alho. Acrescente a carne e refogue até secar a água. 
Acrescente o tomate, a azeitona, o sal, a pimenta, 
o ovo, a salsa e a farinha de rosca. Misture bem, 

desligue o fogo e deixe es-
friar. Recheie a carne e en-
role como um rocambole. 
Amarre com barbante para 
não soltar. Coloque em 
uma assadeira, regue com a 
marinada, tampe com papel alumínio e leve ao forno 
pré-aquecido a 220º durante 40 minutos. Retire o 
papel, regue a carne com o molho que se formou e 
deixe dourar. Fatie e sirva em seguida. 
Dica: Sirva com arroz e saldada de folhas verdes.
Fonte: www.mdemulher.abril.com.br

24º Fecoop será realizado em Campos Novos
U

m dos eventos em comemoração dos 40 
anos da Copercampos, será realizado em 
Campos Novos, entre os dias 20, 21 e 22 

de agosto de 2010. O 24º Encontro Catarinense 
de Cooperativas – Fecoop irá trazer ao município, 
a amizade, a alegria e o espírito de integração atra-
vés do esporte dos funcionários de todas as coo-
perativas de Santa Catarina.

Reuniões estão sendo realizadas pela coorde-
nação. Ao todo, 13 coordenadores trabalharão na 
divulgação, planejamento e execução do Encontro 

Catarinense de Cooperativas. A coordenação ge-
ral fica a cargo do funcionário da Copercampos 
Nelson Carafa (Nelsinho). 

De acordo com o coordenador geral do even-
to, Nelson Carafa, o Fecoop tem o objetivo de 
integrar através do esporte, os funcionários das 
cooperativas de SC. “A copercampos que sem-
pre apoiou o esporte dá mostras mais uma vez de 
suas responsabilidades e organiza o evento. Nós 
pedimos também o apoio dos funcionários da Co-
percampos e de toda a comunidade para realizar o 

evento, pois este encontro irá movimentar a cida-
de (comércio, restaurantes, rede hoteleira, pada-
rias e bares) e irá mostrar a todos os participantes, 
a beleza de nossa cidade”, ressalta Nelsinho.

Confira as modalidades já definidas para o 24º 
Fecoop: Atletismo; Bocha; Bolão; Futsal; Futebol 
Suíço; Basquete; Canastra; Dominó; Truco; Gene-
ral; Voleibol; Vôlei de Areia; Tênis de Mesa; Tênis; 
Futebol dos Presidentes; Gincana Cultural; Laço 
de Vaca Parada; Corrida do Chinelo; Spiribol e Ar-
remesso de Peso.
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A
legria de viver em contato com a terra. Desde sua infância, Mário 
Haag, produtor associado da Copercampos desde o ano de 2004 
trabalha na agricultura. A diversidade de culturas é o destaque do 

produtor, que aos cinco anos de idade, originário de Blumenau, chegou ao 
hoje município de Frei Rogério com sua família.

Seu pai agricultor se instalou na localidade de Núcleo Tritícola, onde até 
hoje seu Mário tem suas terras. Casado e pai de três filhos, dois homens que 
o auxiliam na propriedade, Mário Haag é o associado do mês de Abril do Jor-
nal Copercampos. Seus pensamentos e suas conquistas você confere agora.

Diversidade de culturas produzidas
“Produzimos em nossa propriedade cebola, alho, milho, soja, feijão, trigo 

e plantamos aveia para o gado. Os produtos hortifrutigranjeiros estão nos 
proporcionando hoje maior estabilidade. Mas trabalhar com várias culturas 
proporciona ao produtor mais segurança, pois há maior chance de se manter 
trabalhando. Se em uma produção o agricultor encontra dificuldades, outras 
culturas suprem essa falta no final da safra. É um trabalho que exige muito, 
pois é o ano todo, porém o retorno é gratificante.

A cultura do alho, por exemplo, no momento está excelente, assim como 
a cebola que teve preço e o clima ajudou, mas como em todos os segmentos 
agrícolas tem altos e baixos e nós devemos estar preparados para isso. O que 
esperamos é que as alegrias para os produtores se mantenham por longos anos.

Já trabalhamos também com aviários e tivemos retorno, mas devido a 
fatores de logística – estradas ruins – abandonamos a atividade, porém es-
peramos voltar a trabalhar novamente neste setor”.

A Filial da Copercampos e o auxílio ao produtor
“Eu repito sempre isso: se não fosse a Copercampos eu já tinha parado 

de trabalhar na lavoura. Me sinto um filho desta mãe chamada Copercampos 
e trabalho para que a sociedade cresça. 

Com a Filial – há 11 meses no município – temos a certeza também de 
que somos importantes para a cooperativa. A relação entre produtores e 
Copercampos melhorou muito com a filial. Hoje temos assistência técnica 
diariamente e contamos com a competência dos funcionários tanto no aten-
dimento quanto nas indicações técnicas. Sou um grande incentivador da filial 
de Frei Rogério e espero que silos para armazenagem de grãos sejam cons-
truídos aqui no município, pois os produtores sentem necessidade e buscam 
diminuir custos de produção e com os silos, ficará mais fácil de escoar essa 
produção de grãos do nosso município. 

A filial é um sucesso devido a muitos fatores. Podemos destacar além dos 

produtos de qualidade o atendimento. O cliente se sente bem ao estar na loja 
e isso é fundamental”.

Safra 2009/2010
“Acredito que a produtividade irá compensar os preços baixos que neste 

ano estão preocupando os produtores. Quando colhi uma área de feijão, o 
preço estava baixo e neste final de safra vemos um alto preço. O produtor 
não tem como prever se o preço vai subir ou descer e isso dificulta o traba-
lho, porém acredito ter feito uma boa safra e comercializado na hora certa. 
Na agricultura vivemos de altos e baixos e precisamos ter os pés no chão e 
realizar as escolhas certas nos momentos certos”. 

A base familiar
“Tenho dois filhos homens que trabalham na lavoura, plantam cebola e 

alho e ajudam na produção das outras culturas. Se precisar, todos pegam no 
pesado e isso é o que faz a diferença. A família é à base de tudo. Minha filha, 
os filhos e minha esposa são fundamentais e a agricultura está em nosso 
sangue. Desde criança sou agricultor e não sei fazer outra coisa. Os filhos já 
realizam outras atividades, mas não dá pra deixar aquela que nos proporcio-
nou retorno durante toda a vida”. 

Recordações de um passado tão presente
“Meus pais eram agricultores. Vim de Blumenau com cinco anos de ida-

de, meu pai se instalou no Núcleo Tritícola e produzíamos trigo. Na época a 
produção de trigo era muito rentável e quem plantava três ou quatro hectares 
tinha uma boa renda anual. Se colhia o trigo e se ganhava dinheiro. Hoje isso 
mudou e o trigo não é tão rentável. O que falta hoje é incentivo do governo 
para o produtor. Tínhamos no núcleo uma estação experimental do Ministério 
da Agricultura e o trabalho era diferente. Isso acabou e hoje perdemos uma 
de nossas grandes culturas”.

Hortifrutigranjeiros e a biotecnologia
“Nossa região é destaque na produção de cebola, alho e também outros 

hortifrutis. Nesta próxima safra de alho e de cebola iremos utilizar o fertilizan-
te da Copercampos. Vamos realizar experimentos do BioCoper para poder 
conferir suas potencialidades. É um produto natural e esperamos que ele 
traga retorno. A evolução na agricultura é que faz a diferença e nós estamos 
buscando o melhoramento da produção. Com a cama de frango já tivemos 
retornos significativos no passado, onde a produção duplicava e agora ire-
mos utilizar o fertilizante da nossa cooperativa”.

ASSOCIADO DO MêS

Mário Haag
(Frei Rogério – SC)

A diversificação de culturas 
nos proporciona segurança 

na agricultura
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Declaração de IR e Funrural são temas de reunião

Exigências para emplacar tratores é suspensa

A 
Copercampos está realizando, através do setor contábil e da admi-
nistração, reuniões direcionadas aos produtores, para apresentar a 
importância de se realizar corretamente as Declarações de Imposto 

de Renda (IR) para pessoas físicas e também sobre o Funrural.
Com apresentações dos técnicos contábeis, os produtores puderam tirar 

dúvidas de como realizar a declaração. De acordo com o assessor contábil 
Fernando Semin, um cuidado que o produtor deve ter, é de guardar todas as 
notas fiscais para fazer a declaração. “As despesas de custeio e investimentos 
na atividade devem ser confirmadas e o produtor precisa ter em mãos esses 
documentos para agilizar o andamento de sua declaração”, ressalta Semin.

Gastos com computador, telefone, fax, combustíveis, lubrificantes, salários, 
alugueis, arrendamentos, ferramentas, fertilizantes e defensivos agrícolas, im-
postos (exceto imposto de renda), taxas, encargos trabalhistas, benfeitorias na 
propriedade ou aquisições de máquinas ou implementos agrícolas, por exem-
plo, podem ser usados na declaração e tem abatimento dos impostos a pagar.

Sobre o Funrural, o vice-presidente da Copercampos Cláudio Hartmann 
apresentou aos produtores, as formas de realizar o depósito ao INSS. Existe 
uma polêmica sobre a obrigatoriedade do recolhimento do Funrural, que é de 
2,1% sobre o valor das mercadorias remetidas pelos associados à coopera-
tiva para posterior venda, porém, a Copercampos aconselha os produtores a 
realizar o recolhimento.

“Nós deixamos o produtor bem a vontade para realizar esse recolhimen-
to. O produtor pode optar por entrar com uma ação individualmente e de 
posse da liminar, a cooperativa não irá cobrar essa contribuição ao INSS. 
Então o produtor vem com a liminar em mãos e realizamos esse acordo e o 
imposto não será cobrado dele. O que se tem hoje é a expectativa de que 
saia no Diário Oficial a legitimidade ou não da cobrança e devemos esperar 
isso para tomar as decisões. A Copercampos decidiu depositar em juízo es-
ses valores do Funrural para que no futuro possa ser facilitado esse pedido 
de restituição”, ressalta Cláudio Hartmann.

F
oi publicada no Diário Oficial da União do dia 29 de março, a Deliberação 
nº 93, suspendendo a vigência da Resolução nº 281/2008, que previa a 
obrigatoriedade de emplacamento e licenciamento de tratores e máquinas 

agrícolas em todo o país. 
O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) acatou os argumentos apresenta-

dos pelas Federações estaduais, dentre elas a Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de Santa Catarina (Faesc), e por deputados federais como Valdir 
Colatto, Odacir Zonta e Celso Maldaner, que estiveram presentes na audiência 
pública realizada no dia 16 de março, promovida pela Comissão de Agricultura 
da Câmara Federal, para que a exigência decretada em 2009 fosse reavaliada.

A resolução nº 281 estava causando transtornos aos produtores rurais cata-

rinenses, pois a determinação era aplicada a todo tipo de máquina, zero quilô-
metro ou usada, independente do ano de fabricação. De acordo com a Faesc, 
muitos produtores não possuem mais notas fiscais e outros documentos, pois 
são tratores com mais 20 anos de uso.

Apesar da suspensão da Resolução 281, as exigências do emplacamen-
to para tratores e máquinas agrícolas, que transitarem em vias públicas, assim 
como a exigência da carteira de habilitação para os condutores desses veículos 
não serão alteradas porque são determinações previstas no Código Brasileiro 
de Trânsito (CBT). A exigência só diz respeito aos tratores e implementos que 
trafegarem em vias públicas, não se aplicando àqueles utilizados somente na 
propriedade.
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A 
safra 2009/2010 está apresentando a evolução tecnológica da agricul-
tura. O clima, fundamental para colher resultados ajudou os produto-
res e a produtividade das lavouras da região de Campos Novos - sede 

da Copercampos - está superando todas as expectativas.
Em todas as filiais da cooperativa, o movimento de caminhões é intenso. 

Sementes e grãos destinados para consumo chegam a todos os instantes as 
moegas das filiais da Copercampos.

De acordo com o gerente operacional da Copercampos Marcos Fiori, al-
gumas filas de caminhões que se formam nas filiais, são resultado da alta 
produtividade das lavouras. “Estamos tendo este ano uma super safra de 
grãos. Estamos armazenando os produtos com a qualidade Copercampos 
e dentro da normalidade. As filas, que não são grandes, pois o produtor não 
fica mais de uma hora com o veículo aguardando o descarregamento dos 
produtos, são o reflexo da alta produtividade em todas as lavouras de nossa 
região e isso todos devem comemorar”, ressalta Fiori.

A Copercampos e os produtores associados se destacam quanto à alta pro-
dução de grãos. Mesmo com a diminuição de área plantada da cultura do milho 
em 13% em relação à safra 2008/2009, o recebimento será maior neste ano. 
Na cultura da soja, as produtividades estão superando as vistas anteriormente. 

“As lavouras dos associados da Copercampos estão tendo uma ótima 
evolução. O clima com certeza foi fundamental para termos estes resultados 
de alta produtividade. A tecnologia empregada durante todo o andamento 
das culturas também é destaque. Investimentos para aumentar a produtivi-
dade estão sendo realizados todos os anos e por isso temos este índice de 
produção tão elevado”, explica o coordenador do departamento técnico da 
Copercampos, Engenheiro Agrônomo Marcos Schlegel.

“Com investimentos constantes no setor de armazenagem de grãos es-
tamos conseguindo receber os produtos de nossos associados. Durante to-
dos os anos realizamos estes investimentos e nesta safra estamos podendo 
conferir que isso é fundamental para a Copercampos. As filas são pequenas 
e não são consideradas um problema para os produtores ”, ressalta o presi-
dente Luiz Carlos Chiocca.

Pequenas filas registradas são reflexo da alta produtividade das lavouras

Presidente Luiz Carlos Chiocca e o produtor associado e conselheiro administrativo Juvenil Moyses 
Dutra estiveram conferindo recebimento de grãos na Filial 35 (Aparecida)

Supersafra de grãos 
movimenta cooperativa
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A
s regiões de Campos Novos, Curitibanos e Campo Belo do Sul, são 
privilegiadas pela altitude, clima subtropical, temperado e constante-
mente úmido, sem estação seca e verão fresco, que garantem a qua-

lidade da semente. 
Por isso e pela responsabilidade dos produtores em multiplicar as sementes, 

a Copercampos se destaca na produção. A seleção de áreas apropriadas para 
a produção de sementes de alta qualidade requer estudos, pois as fases de 
maturação e colheita exigem clima seco, associado com temperaturas amenas. 
Tais condições são facilmente encontradas em regiões com altitude superior a 
700 m, ou com o ajuste da época de semeadura para a produção de sementes. 

 As sementes produzidas aqui na região de abrangência da Coper-
campos ganharam o mundo e a marca e os produtos da cooperativa são ad-
quiridos por muitos produtores que exigem qualidade e segurança nas suas 
lavouras. Nesta época de colheita, assim como no plantio, é visível o envolvi-
mento de todos para uma produção responsável e de qualidade. Destaques na 
produção de sementes, o Jornal Copercampos apresenta dois de seus muitos 
multiplicadores de sementes, que mostram um pouco deste trabalho, assim 
como os cuidados que devem ser tomados durante a colheita.

O 
associado da Copercampos Dércio Andreaza é um dos multiplica-
dores de tecnologia da cooperativa. Desde o início das atividades 
da Copercampos produzindo sementes de qualidade, o produtor 

contribui para que a marca da qualidade em sementes Copercampos seja 
repassada a outros produtores da região, país e também do exterior.

Nesta safra 2009/2010, seu Dércio investiu também na produção da va-
riedade BRS 284 (Embrapa) convencional e afirma que a variedade trouxe 
resultados satisfatórios. “Esta é uma variedade precoce e diferenciada. Por 
ser convencional e têm atrativos únicos. Plantamos ela primeiro e estamos 
colhendo bem no cedo e está sendo muito produtiva, o que nos dá certeza 
de que é um produto confiável e com bom retorno”, explica Dércio. 

O produtor destaca como sendo um dos principais atrativos da produção 
de sementes a gratificação repassada pela Copercampos a seus produtores. “A 
bonificação representa muito para o produtor. Na hora de plantar isso conta a 
favor, pois a produção de sementes exige mais do produtor e existem cuidados 
específicos das lavouras. A nossa responsabilidade é ainda maior, pois precisa-
mos produzir um grão de qualidade e por isso, a Copercampos investe em quem 
produz sementes”, ressalta. 

A localização estratégica do município e também o prestígio que a Copercam-
pos adquiriu ao longo dos anos graças ao trabalho dos produtores são fatores des-
tacados pelo associado pioneiro. Seu Dércio Andreaza também produz sementes 
de aveia, trigo, feijão e outras variedades comercializadas pela cooperativa.

Sementes de soja:
Fatores de qualidade BRS 284

Momento de colher 
investimentos

Produtor Dércio Andreaza confere colheita da soja

U
m dos grandes diferenciais deste cultivar é o ciclo pre-
coce, grupo de maturidade 6.5, e o tipo de crescimen-
to indeterminado, o que permite a semeadura da soja a 

partir de 5 de outubro.
A BRS 284 têm ainda resistência moderada ao nematóide 

de galha M. javanica, espécie mais agressiva e muito comum 
das áreas em que predomina o sistema de produção soja-milho 
safrinha. Além da resistência moderada ao nematóide de galha, 
a BRS 284 é resistente à pústula bacteriana, ao cancro da haste, 
à mancha “olho-de-rã”; sendo moderadamente resistente à po-
dridão parda da haste.

Em testes de experimentação da Embrapa e da Fundação 
Meridional, a produtividade da BRS 284 foi de 7% superior ao 
melhor padrão disponível no mercado.
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Sementes 
que trazem 
tecnologia

Sérgio Canalli afirma que a produção de sementes é a atividade que hoje traz mais receita ao produtor

M
ultiplicadores de qualidade e de conceitos da produção. Passando 
de geração a geração a responsabilidade e princípios para uma boa 
colheita de sementes de soja, os irmãos, associados da Copercam-

pos Sérgio Fernando Canalli e César Fabiano Canalli começaram a produzir 
sementes devido ao trabalho desde o ano de 1977 de seu pai (já falecido), 
que já produzia sementes com o padrão Copercampos.

“Assim como o trabalho com a lavoura a produção de sementes foi herança de 
nosso pai. Em 1977 ele já produzia sementes, em menor escala é claro, mas bus-
cou sempre nos mostrar os benefícios  que esta atividade oferece aos produtores. 
A bonificação repassada pela cooperativa é algo que merece destaque, porém 
outros fatores influenciam para produzirmos. O clima diferenciado e a tecnologia 
empregada nas sementes contribuem para nosso trabalho”, ressalta Sérgio.

Cuidados no momento do plantio e na hora da colheita para que não exista 
mistura de sementes são destacados pelos produtores. “A condução da la-
voura de semente é a mesma de outras lavouras de soja para consumo, porém 
é preciso seguir recomendações dos técnicos quanto à infestação de ervas 
daninhas ou realizar uma limpeza extra, o que já aconteceu, mas isso é relativo 
de ano a ano. O que se deve ter como principal fator para colher uma semente 
de qualidade, são cuidados básicos e fundamentais quando tira o produto da 
terra. Limpeza das máquinas é algo importante e necessária”, explica Sérgio. 
Os irmãos destacam também como diferencial, os cuidados que a cooperativa 
tem em dividir áreas e variedades de soja por produtores. “Plantamos uma 
variedade convencional para semente. Somos um dos poucos que investimos 
nessa variedade por trazer bons resultados em nossas lavouras e por esses 
fatores, termos mais chances de comercializar”, confirma Fabiano Canalli. Os 
associados plantaram a variedade BRS 184 (Fundação Meridional/Embrapa).

Quanto à produção de sementes de soja da Copercampos, Sérgio Canalli 
conclui que o principal diferencial é a responsabilidade dos produtores e dos 
funcionários da cooperativa em proporcionar sementes altamente produti-
vas aos clientes. “A produção de sementes é hoje a atividade que traz mais 
receita ao produtor e a cooperativa. A soja é uma cultura que tem mais es-
tabilidade, apresenta menor risco e tem mercado. A tecnologia empregada 
nas sementes nos dá segurança para conquistar nossos objetivos”, finaliza. 

Os irmãos Canalli contam também com o trabalho do cunhado Benito 
Zandoná, que na boleia do caminhão, transporta a qualidade da semente 
produzida nas lavouras da família.
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A limpeza das máquinas
para a colheita de sementes

P
ara se produzir sementes com o padrão 
Copercampos, muitos são os desafios 
durante a safra. Inspeções para que não 

exista mistura de variedades são realizadas, po-
rém a limpeza das máquinas que irão colher as 
sementes devem ser feitas completamente. 

“A limpeza total das máquinas proporciona 
segurança ao produtor e qualidade às sementes 
produzidas. É um trabalho que exige atenção e 
tempo, mas se faz necessário quando da troca de 
variedades a serem colhidas”, define o Engenheiro 
Agrônomo da Copercampos Marcos André Paggi.

No trabalho que exige de três a quatro ho-
ras, às peneiras, superior e inferior das máquinas 
são retiradas e limpas com atenção. A máquina 
é aberta e um aspirador é utilizado para remo-
ver sujeiras. De acordo com Paggi, o graneleiro 
é o último setor a ser limpo. O depósito de grãos 
deve ser totalmente limpo. Nenhum grão de ou-
tra variedade deve permanecer na máquina, pois 
é através da limpeza que se evitam misturas de 
variedades da soja. Para as sementes serem de 
qualidade a mistura não deve existir e por isso 
realizamos a limpeza das colheitadeiras”, explica.

Limpeza de peneiras deve ser realizada sempre quando há troca de variedades

Todas as etapas de limpeza devem ser realizadas com atenção e responsabilidade

A plataforma também é verificada e limpa. 
Muitos dos grãos ficam presentes nessa parte da 
máquina e a limpeza neste setor também é fun-
damental. Segundo Marcos André Paggi, a pri-
meira carga dos produtos é destinada geralmen-
te a consumo, pois se evitam assim, misturas de 
variedades em sementes. “No caminhão também 

são necessárias limpezas, pois só assim iremos 
eliminar a mistura. O trabalho de multiplicador 
exige muita responsabilidade dos produtores e 
temos hoje na Copercampos esse pensamento 
e por isso, proporcionamos aos clientes e asso-
ciados, sementes de qualidade, que resultam em 
produtividade”, finaliza Paggi.


